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A brir este conjunto de textos exige mais do que apresentar produções acadêmi-
cas; exige escuta. Escuta das vozes que escrevem, das experiências que atra-
vessam cada autoria e, sobretudo, das fissuras que esses textos provocam no 

campo educacional. Trata-se de um conjunto que tematiza as relações étnico-raciais e 
as reinscreve como condição de existência do próprio fazer educativo, tensionando cur-
rículos, linguagens, corpos e práticas.

É nesse horizonte que se inscreve o primeiro texto, De(s)coloniz-AfricAr-te: quando 
África entra na aula de Arte, de Eduardo Junio Santos Moura, Isabella Santos Ramos e 
André Luiz Ferreira de Oliveira. O artigo nos convoca a deslocar o olhar: não se trata de 
inserir África como conteúdo, mas de permitir que ela desorganize o próprio modo de 
ensinar arte. A partir de uma pesquisa-ação sociocrítica, os autores e a autora demons-
tram que uma Arte-Educação decolonial não apenas amplia repertórios, mas produz 
enfrentamentos concretos ao racismo, acionando a pluralidade das Áfricas como princí-
pio pedagógico. Há aqui um gesto inaugural, o de romper com a imagem única e ins-
taurar o pluriverso.
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Tal movimento encontra ressonância no texto Relações étnico-raciais na educação: olha-
res sobre a formação continuada e a prática docente, de Patrícia Modesto Matos e Dalila Xavier 
de França. As autoras evidenciam uma tensão estrutural, pois mesmo após décadas da 
aprovação da Lei 10.639/2003, a formação docente ainda se mostra insuficiente. A pes-
quisa revela que práticas antirracistas aparecem de modo pontual, fragmentado, denun-
ciando que o problema não está apenas na ausência de políticas, mas na fragilidade de 
sua materialização nos cotidianos escolares. Se o texto anterior propõe deslocamentos 
epistemológicos, esse explicita os limites institucionais que ainda impedem a consoli-
dação de tais deslocamentos.

Na mesma direção, mas por outro caminho, Educação Linguística, Gênero e Africa-
nidade: desaquendando a Aurélia com a sociolinguística educacional, de André Luiz Souza-
-Silva e Luciana Dornelles Ramos toma a linguagem como território político. Ao propor 
o pajubá como objeto pedagógico, o autor e a autora desestabilizam a norma linguística 
e evidenciam como raça, gênero e linguagem se entrecruzam. A metáfora do desaquen-
dar o ensino de língua portuguesa é potente, trata-se de deslocar o ensino de sua rigi-
dez normativa para um campo de disputa, onde o pretuguês e as linguagens dissidentes 
emergem como saberes legítimos.

Essa centralidade da linguagem como lugar de disputa se aprofunda no ensaio Corpo 
negro como rasura ontológica: trajetórias racializadas na gramática colonial, de Luís Thiago Freire 
Dantas e Ellen Miranda de Oliveira. O texto propõe uma reflexão densa, do corpo negro 
como rasura, não como ausência, mas fissura que abre possibilidades de reexistência. A 
escrevivência aparece aqui como prática epistêmica insurgente, capaz de reconfigurar a 
linguagem e, com ela, o próprio conceito de humanidade. Trata-se de um texto que radi-
caliza o debate, incluindo sujeitos/as e reinventando as gramáticas que os/as nomeiam.

Se a linguagem e o corpo são tensionados, o currículo também não escapa. Em Lite-
ratura negro-brasileira e a BNCC: o currículo como território de disputa racializada, de Rafael 
Ferreira de Souza Honorato, Luís Paulo Cruz Borges e Gabriel César de Araújo, ele é 
explicitamente assumido como campo de conflito. Os autores demonstram como a litera-
tura negra ainda ocupa lugar marginal na BNCC, evidenciando que a inclusão da diver-
sidade não garante transformação estrutural. O texto reforça que disputar o currículo é 
disputar o que conta como conhecimento.

A disputa curricular também se manifesta em diferentes áreas do conhecimento. 
Em Imagens que ‘falam’: relações étnico-raciais e suas representações em livros didáticos de Ciên-
cias da Natureza, de Kewin Leonardo Santana Costa e Lívia de Rezende Cardoso, as ima-
gens didáticas são analisadas como dispositivos de poder. Ainda que haja avanços quan-
titativos na representação de pessoas negras, persistem estereótipos e silenciamentos. O 
texto revela que o racismo não está apenas no conteúdo explícito, mas nos modos sutis 
de representação.
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No campo da matemática, o artigo Resgatando Saberes Afrorreferenciados: perfuração e 
circularidade no currículo de matemática nos anos iniciais, de Bárbara da Silva Santos Corrêa 
e Sabrina Moura Kiffer de Almeida, propõe a etnomatemática como estratégia de rup-
tura. Ao valorizar saberes africanos, o texto rompe com a ideia de uma matemática uni-
versal e neutra, evidenciando seu caráter histórico e cultural. A noção de perfuração é 
central, pois trata-se de abrir fissuras no currículo eurocêntrico para permitir a circula-
ção de outros saberes.

Essas fissuras também se produzem nas práticas docentes. O artigo As relações raciais 
na experiência docente: implicações no cotidiano escolar, de Lécia Nájla dos Santos Melo e 
Edmacy Quirina de Souza, evidencia que o racismo atravessa a trajetória dos/das pró-
prios/as docentes, impactando diretamente suas práticas. A pesquisa revela que não há 
neutralidade pedagógica, já que o cotidiano escolar é atravessado por experiências racia-
lizadas, que precisam ser reconhecidas para que práticas antirracistas possam emergir.

Ainda no campo das práticas, mas com foco na oralidade e na ancestralidade, o texto 
Narrativas africanas em uma escola quilombola: análise metodológica a partir dos contos O Boi 
Blimundo e Quanto custa um escravo?, de Ana Paula da Cunha Góes e Maria Cristina Sche-
fer, demonstra o potencial das narrativas orais africanas na construção de um currículo 
intercultural. Ao trabalhar com crianças em contexto quilombola, o estudo evidencia as 
lacunas na implementação da Lei 10.639 e a potência da oralidade como forma de conhe-
cimento. A oralitura aparece como resistência às hierarquias entre escrita e oralidade.

A centralidade da oralidade e da experiência também atravessa o artigo Os abebés 
de Oxum e Iemanjá como potência antirracista: discursos e práticas de educadoras negras na Edu-
cação Básica, de Maria José Silva e Mailsa Passos. Mobilizando os abebés como metáfora 
epistemológica o texto valoriza a palavra de educadoras negras como dispositivo de cria-
ção e transformação. A escuta, nesse contexto, torna-se prática política capaz de produ-
zir deslocamentos nas práticas pedagógicas.

Por fim, o texto Ensinando filosofia a partir da vida e das margens: um encontro com bell 
hooks na escola pública, de Erick Santos da Silva, oferece uma chave potente, a do amor 
como categoria pedagógica. Inspirado em bell hooks, o autor propõe uma filosofia que 
não se separa da vida, articulando afeto, política e conhecimento. O ensino de filosofia 
torna-se, assim, prática de cuidado, resistência e reumanização.

Esses onze textos evidenciam a diversidade temática, mas sobretudo um projeto, a 
saber, desestabilizar as bases coloniais da educação. Seja pela arte, pela linguagem, pelo 
currículo, pela matemática, pela filosofia ou pelas práticas docentes, todos operam fis-
suras, o que não indica fragilidade, mas potência.

Há, portanto, uma linha que atravessa esse conjunto, a da recusa da neutralidade, 
pois nenhum dos textos aceita a educação como espaço neutro, mas assumem-na como 
território de disputa, onde se confrontam epistemologias, corpos, histórias e futuros. 
Mais do que apresentar pesquisas, convocam a um posicionamento, já que não basta 
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reconhecer as desigualdades, é preciso produzir deslocamentos. E esses deslocamentos, 
como mostram os artigos, começam sempre no mesmo lugar, ou seja, na escuta, na lin-
guagem e na coragem de rasurar aquilo que parecia dado. Assim, esta abertura inaugura 
um espaço de diálogo, confronto e criação, no qual os textos falam entre si e também nos 
interpelam, exigindo uma tomada de posição diante do mundo que ajudamos a construir.

Torna-se evidente que não estamos apenas diante de um dossiê temático, mas de 
um gesto político, epistemológico e ético. Cada texto, a sua maneira, põe em questão o 
que se consolidou como norma, como verdade e como universalidade no campo edu-
cacional. Ao fazê-lo, denuncia ausências e anuncia presenças – que escrevem, ensinam, 
narram, criam e insistem em existir.

Este dossiê se afirma como espaço de travessia entre saberes, experiências, lin-
guagens e modos de produzir conhecimento, que não se dá de forma linear, mas em 
movimentos de ruptura, rasura e reinvenção. Ao afrorreferenciar a educação, os textos 
ampliam e deslocam o campo, obrigando-nos a ter consciência de nossos próprios lugares 
de enunciação. Sua leitura é um convite que não se limita ao ato de ler, mas que implica 
disponibilidade para se deixar atravessar pelas questões que emergem dessas produ-
ções e aceitar o desafio de repensar a educação a partir de outras centralidades, outras 
vozes e outras histórias.

Que este encontro possa provocar inquietações, deslocamentos e novos começos.


